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Os protocolos de extração de DNA de plantas recomendam o uso de folhas 
jovens, colhidas na fase ativa de crescimento da planta, por apresentarem 
maior concentração de ácidos nucléicos e menor conteúdo de substâncias 
fenólicas e outros metabólitos que prejudicam a qualidade do DNA e inibem 
a ação de determinadas enzimas. Contudo, no cotidiano das atividades 
laboratoriais, nem sempre há disponibilidade de material adequado para 
atendimento imediato das necessidades. Diante disso, o objetivo deste 
trabalho foi avaliar a concentração e a pureza do DNA extraído de folhas 
adultas. Nesse sentido foram executadas, na Embrapa Meio-Norte, 88' 
extrações de DNA de manga Cv. Rosa a partir de folhas adultas, utilizando-
se o método CTAB ( brometo de cetiltrimetilamônio) modificado. Após essa 
etapa, prosseguiu-se à observação da presença de DNA genômico por 
eletroforese em gel de ágar, o qual se mostrou eficiente e mais viável 
economicamente que a agarose. Foi realizada a quantificação e análise da 
pureza do material por espectrofotometria em UV-visível observando-se 
concentrações variando de 730 a 2260 Og/ml. Em relação à pureza da 
amostra, obtida pela relação A260/A280, ocorreu variação de resultados de 
1.840 a 2.788, prevalecendo os índices superiores a dois os quais indicam 
contaminação por clorofórmio, que é utilizado durante a extração para a 
separação dos ácidos nucléicos das proteínas, necessitando da realização 
de reprecipitação das amostras com etanol com objetivo de melhorar a 
pureza do DNA. 


